
S e r e i  el ei t o e t o ma r e i  pos s e
Juscelino não se preocupa com os boatos de golpe

O sr. Juscelino Kubitscheck 
concedeu à reportagem de *A 
Hora*, a seguinte entrevista:

«O Sr. Juscelino Kubitscheck, 
candidato à presidência da Re­
pública pela coligação PSD- 
PTB, iniciou ontem sua cam­
panha eleitoral no Rio Gran­
de do Sul. Em trânsito para 
Livramento — marco inicial 
desta jornada de quatro dias 
em noaso Estado e que culmi­
nará com o comicio programa­
do para domingo em Porto 
Alegre — Juscelino esteve 
cerca de uma hora no aero­
porto «Salgado Filho» na ma­
nhã de ontem, onde foi recep­
cionado por lideres trabalhis­
tas e da ala legalista do PSD.

O Candidato pessedista-tra- 
balhista, em que pese a dure­
za da campanha que vem efe- 
tuaodo há 300 dias, desembar­
cou do avião que o trouxe de 
Goiânia, sem dar mostras de 
cansaço. Ao contrário, alarde­
ou enorme diaposição p a r a  
cumprir o apertadissimo pro­
grama que lhe foi estabeleci­
do para êstes quatro dias, e 
no primeiio contacto com os 
representantes da impreoia de­
clarou que aspera vitorlar-se 
também no Rio Grande do Sul:

«Minas espera do Rio Gran­

de a retribuição da solidarieda­
de que os mineiros deram aos 
gaúchos em 30.

Serei eleito e tomarei 
posse 1

ImediatameDte, Dorém, a o- 
pinião do ex-governador mi­
neiro foi solicitada com res­
peito à «cédula única», cuja 
discussão vem monopolizando 
as atenções dos meios políti­
cos. Mas Juscelino, mostrou- 
se indiferente ao problema, di­
zendo:

«Não me preocupei com o 
problema, nem tampouco com 
todas as manobras articuladas 
peios adversários da minha 
candidaiuri. Não me interesso 
porque depois de percorrer to­
do o pais, sentindo o apôio 
popular que a minha candida­
tura vem recebendo, estou em 
condições de assegurar que 
com cédula oficial, cédula úni­
ca ou até mesmo sem cédula, 
já estou vitorioso».

E diante de uma pergunta 
tôbre os perigos de um golpe, 
o candidato do PSD e d.i PI B 
contmuou:

—«Não tenham duvidas: se­
rei eleito e tomarei posse! A 
batalha pela lrgalidade, por 
mina iniciada, está vitoriosa, e

ninguém se atreverá a desres­
peitar a vontade dojpovo».

Não haverá perigo da 
«dobradinha mineira”

Como o sr? Juscelino, fizera 
referência apenas à sua vitó­
ria, o repórter quis saber sua 
opinião sôbre a candidatura 
de seu companheiro de chapa, 
e se especialmente com vis­
tas a Minas Gerais — diante 
do fato de ser mineiro o can­
didato à vice-presidência — 
não havia perigo de uma «do­
bradinha mineira» Juscelino- 
Milton Campos em prejuízo do 
sr. João Goulart.

— Considero a vitória de 
João Goulart tão certa quan­
to a minha — respondeu. O 
perigo dessa «dobradinha» não 
existe, pois o PSD de Minas 
é o m is disciplinado do pais 
e tenho dito aos meus com­
panheiros que receberei como 
uma afronta um só voto a 
mai6 que Jango em meu Es­
tado.

O convite de Juarez
O sr. Kubitschek, esquivou- 

se em fazer maiores comen­
tários sôbre os seus adversá­
rios, mas disse que os consi­

derava todos como homens 
dignos. E depois de declarar 
que continua vendo no gene­
ral Lott, Ministro da Guerra, 
«sinceridade de propósitos e 
espirito d** fidelidade à Cons­
tituição», assim se referiu à 
sugestão do general Juarez 
Távora para uma reunião dos 
quatro candidatos á presidên­
cia da República:

— Devo esclarecer que o 
convite do general Juarez não 
chegou a ser formalizado di­
retamente. Tomei conhecimen­
to da sugestão através da im­
prensa, e pelos jornais '.disse 
que não me opunha ao encon­
tro. Mas acredito que tudo fi­
cará nisso, pois não há gran­
des motivos para- tal reunião 
que, sobretudd, seria difici! 
quando os candidatos estão 
espalhados pelo pais, preocu­
pados com sua propaganda 
eleitoral.

Não existe pacto com  
os comunistas

Finalmente, •  candidato da

coligação PSD-PTB, pronun­
ciando-se sobre o propalado a- 
côrdo com os comunistas, de­
clarou.

— Não existe qualquer pac­
to entre eu e o meu compa­
nheiro de chapa com os co­
munistas. Trata-se de mais 
uma exploração que não pode 
ser t' m*da a sério. Se ''8 co- 
muni-tis vot tem em mim é 
porque desejam, mas nunca 
por fôrça de acordo ou com­
promisso de minha parte, que 
desmentiría minha formação 
católica e a conduta política e 
administrativa que mantive á 
frente d<> govêrno d« Minas.

Cédula única para votação
Texto do projeto de lei - Modelo da cédula - (vide 2a pág.l
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que o povo venera

Excepcionais homenagens póstumas ao grande 
brasileiro —  Doze oradores reverenciaram a 
sua memória —  Carro alegórico conduziu o 
retrato do saudoso presidente pelas ruas da 
cidade —  Multidão jamais vista^em Lajes 

Aclamações frenéticas no ^ine Tamoio

Detalhes da magnífica sessã o solene presidida pelo PTB. 
REPORTAGEM NA 3a. PAGINA

Juscelino tira toda a diferença em Minas• ■
Texto na 2a. página

Juscelino e Jango em cam­
panha Rio Grande

Encontram se no Rio Gr»n- 
rle do Sul os srs. J «»celino 
Kubitscheck e Jflão Gou' r , 
cm Intensa camptnha p littc». 
Os candidatos da aliança <SD 
PTB-PR-PTN realizarão comi­
dos em Livramento, Rosário, 
\ egrete, Quarai, Uruguaiana, 
D-un Pedrito. Bagé, Riu Gran­
de, Pelotas, Santa Mari», S nt« 
Cruz, Estrala; Lajeado, Caxias, 
Nnvo Hamburgo e São Leop' I- 
d«. Amanhã, à noit>, será rea­

lizado um grande contido em 
P \legr*>, co n a presença ar's 
can >iratos e de grande cotniti 
va, integtada por lideres pesse 
distas e trabalhistas. Juscelino 
e Jango ex*enderio a campanha 
por Sta. Catarina e Paraná, 
devendo em setembro retornai 
ao Rio Grande do Sul, quando 
visitarão a zonn serrana daque­
le Estado, ocasião em que visi­
tar &>> Lajes.

G R A N D E  H O T E L  L A J E S
Oferece à Sociedade Lajeana 
—  - B A R  A R L E Q U I M  ■

E o m oderno Restaurai)t à «La Ca-te» e ca nida a preço lixo de Cr$ 50,00
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«É indispensável que a massa trabalhadora se aliste no Partido Trabalhista, a fim de

irresistível e que a opinião pública, através dele, se faça manifestar
(Discurso na séde do PTB. em P.Alegre; 2-9-46)

Cédula única para  v o ta ç ã o
Desanuviou-se de certo mo­

do o ambiente político, em 
virtude da solução para o ca­
so da cédula única, sugerida 
pelo mini-tro do Superior Tri­
bunal Eleitoral, sr. Edgard 
Costa, e aceita pelo PSD e, 
em principio, pela UDN, e 
pelos demais partidos.

O projeto de lei regulando 
a matéria será discutido e 
votado na Camara, sofrendo, 
ao que parece algumas emen­
das. em virtude de envolver 
uma série de problemas té­
cnicos, inclusive de ordem 
constitucional, indo depois pa­
ra o Senado.

O texto do projeto
É o seguinte o texto do 

projeto de lei para a institui­
ção da cédula única:

RIO. 23 (H) — É o seguin­
te o texto do projeto aprova­
do pela Comissão de Consti­
tuição e Justiça da Câmara 
adotando a cédula única:

• O Congresso Nacional de 
ereta:

Art. Io — É instituída para 
as eleições de presidente e 
vice-pre6idente da República 
a cédula única de votação, 
de acordo com o modelo a 
nexo, contendo os nomes dos 
candidatos na ordem crono 
lógica dos respectivos regis­
tros.

Paragrafo único — A cédu­
la única será impressa e d is 
tribuida pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral aos Tribunais 
Regionais e por estes redis­
tribuídos aos juizes que as 
remeterão aos presidentes 
das mesas receptoras em nú 
mero suficiente aos eleitores

Art. 2o — O disposto no 
artigo anterior não exclui a 
faculdade, que têm os parti­
dos, de imprimirem e distri­
buírem cédulas do mesmo 
modelo para sua utilização 
nos termos desta lei.

Parágrafo único — Se a 
Justiça Eleitoral não pudei fa­
zer chegar às mesas recep­
toras as cédulas por ela im 
pressas, os partidos poderão 
entregar às mesas as de sua 
impressão, desde que o façam 
em quantidade suficiente pa­
ra todos os eleitores.

Art. 3®. — 0 eleitor admi­
tido a votar, apresentará, com 
o seu título eleitoral, a cédu­
la de que se houver munido 
ao presidente da mesa rece­
ptora. que, verificando estar 
a cédula em ordem e não as­
sinalada, depois de rubricá- 
la neste ato com os mesário6 
pn sentes a devolverá ao e- 
leitor para que, no gabinete

indevassável, assinale co m  
uma cruz, no retângulo a es­
se fim destinado, os nomes 
de seu candidato a presiden­
te e vice-presidente da Re­
pública».

§ 1°. — Se o eleitor não a- 
presentar cédula, o presiden­
te da mesa entregar-lhe-á, 
depois de rubricá-la, neste 
momento a cédula distribuí­
da pela justiça eleitoral, ob­
servando-se, a seguir, o dis 
posto na parte final deste a r­
tigo.

§ 2°. — O presidente da 
mesa também entregará ao 
eleitor a cédula distribuída 
pela justiça eleitoral, caso o 
votante apresente cédula já 
assinalada ou com vicios ou­
tros que comprometam o si­
gilo do voto que não corres­
ponda ao modelo legal Nes­
sa hipótese, o presidente da 
mesa reterá a cédula apre­
sentada pelo eleitor, inutili­
zando-a em seguida;

Art. 4o — É revogado o 
artigo 36 e seus parágrafos, 
da lei n°. 2.550; de 25 de ju 
lho de 1955.

Art. 5o. — Os militares, re­
movidos ou transferidos no 
periodo de seis meses ante­
riores ao pleito, poderão vo­
tar na6 eleições para presi­

dente e vice-presidente da 
República, na localidade em 
que estiverem servindo, ob­
servado o disposto no artigo 
31, parágrafo Io. da lei n°. 
2.550 de 25 de julho de 1955.

Art 6o — É aberto ao Po­
der Judiciário — Tribunal 
Superior Eleitoral — o crédi­
to especial de Cr$ 10.000.000,00 
(dez milhões de cruzeiros) 
para as despesas decorrentes 
desta e da lei n®. 2.550, de 25 
de julho de 1955, nos termos 
do decreto-lei 7.915, de 30 de 
ag06to de 1945.

Art. 7°. -  Esta lei entrará 
em vigor na data de sua pu 
blicação, revogadas as dispo­
sições em contrário».

A TINTA INDELÉVEL

Pelo artigo 4°. do projeto 
aprovado, ficou iliminado do 
código eleitoral o dispositivo 
que obrigava o uso da tinta 
indelével nas próximas elei 
ções.

REDAÇAO FINAL

Terminada a votação foi 
preparada a redação final do 
projeto e enviada à Impren­
sa Nacional, devendo ser pu 
blicada na edição de hoje do 
Diário do Congresso.

Juscelino tira cm Minas 
toda a diferença

Modêlo da cédula única

Para Presidente da República

JUAREZ TÁVORA 
PLÍNIO SALGADO 
ADHEMAR DE BARROS 
IUSCELINO KUBITSCHECK

(2a. DOBRA)

Para Vice-Presidente da República * *
MILTON CAMPOS 

^  JOÃO GOULART

JusceÜoo, segundo o técni­
co eleitoral, assegurará, so­
mente em Minas, uma dife­
rença bastante para compen­
sar a soma das diferenças em 
favor de todos cs demais can­
didatos, em Estados nos quais 
êles têm probabilidade de al­
cançar maioria de votos.

Com uma votação prová­
vel de 1.050.000 votos, contra 
450.000 da 6eu maior conten- 
lor — O sr. Juarez Távora — 
a chapa J-J coloca-se em po­
sição de disputar tranquila 
mente as eleições no resto 
do pais, certa que tôda maio­
ria "local, ( por que seja. será 
contada como saldo.

Fatores a  favor
A segurança dêsse resulta­

do reside em diversos fatores: 
1. — Juscebno é o candidato 
mineiro, capaz de devolver 
>o seu .Estado uma posição 
íe celeiro de presidentes da 
Kepública, perdida há 29 anos; 
práticamente não existe opo- 
içáo no Estado e isto se de- 
e inclosive à conduta do 
lóprío Juscelino como go- 
ern^dor, contam os J-J com 
eficiência eleitoral de três 

grandes partidos: o PSD, o 
1B e o PR, que nas elei­

ções de 1954 somaram . . . . 
1.018.523 votos

Distribuição dos votos
Segundo os estudos do sr. 

Vitalino José di* Melo em que 
laseamos esta sérir de rep..r- 
agens, contra 1.050.000 |voto> 
a chapa jmcelmo-Jango, nas 

|)rôxim.is eleições, a chaoa 
arez-Milton obterá 450.000 

s Irágios, restando 200.000 
ra o sr, Ademar de BarrOs 
100 000 para o sr. Plínio 

«lgtnlo.
A Vutaçán oe Juscelino já 

- tá explicada acima, faltando 
pcn. 3 o exame das contri­

buições dos tiês pai tidos que 
• appiam. num E tado ondt 

a expres-ão partidária é tal­
vez a mais firme do pais, c< m 
um povo tiadicionalmente 
disciplinado nas suas simpa­
tias políticas.^ Ora. o PSD 
'ez, nas eleições federais de 
1954, 650.U04 legendas: o PR 
fez 187 705 legendas; e o PTB 
fez 180.814.

A força de Juarez
A chapa Juarez-Milton é a- 

poiada, em Minas, pela UDN 
que obteve 36l.9(>3 votos e 
mais o PDC, o PSB e o >L  
que não apresentavam vota­
ção computável, figurando

apenas como forma de âpoin 
moral, pois não figuraram 
nem mesmo como participan- 
tas de alianças, ou coliga­
ções de partidos.

Poder-se-ia alegar que o 
brigadeiro obteve, em 1950, 
441 690 votos em Minas, mas, 
essa circunstância também não 
milita em favor do sr Juarez 
Távora, porque desde então 
até 1954 o PTB conquistou 
uma grande eficiência e o 
candidato apoiado agora pela 
UDN carece das condições 
de símbolo que revestiam a 
do sr. Eduardo Gomes.

A dem ar e Pliuio
Os srs. Ademar de Barros 

e Plínio Salgado foram be­
nevolamente comtemplados 
com probabilidades para . . . .  
200 000 e 100.000 v o t o s  
respectiVrtmente. Considerou o 
sr. Vitalino Melo, para isso, o 
prestigio pessoal do er. Ade­
mar de Barros e o trabalho 
persistente do sr. Plinio Sal­
gado.

Quanto à eficiência dos 
partidos, deve se assinalar 
Mue o PSP. sob a chefia do 
deputado Vasconcelos Costa, 
obteve no Estado, em 1954, 
apenas 65.086 votos. deviJoB 
em sua maior parte à in­
fluência pessual do seu chefe 
local Acontece, agora, que o 
sr. Vasconcelos Costa passou- 
se para o PSD. port intn a 
sua iaflência o resultado, em 
f»vor do Juscelino. O PRP, a 
seu lurno, não obteve uma 
votação computável.

Regisirada no 
TSE a 

chapa J -J
O Tnbun.d Superior Eleito­

ral concedeu registro à» candi­
daturas Juscelino Kubitschak e 
J_ ao Goulart, respetivamente à 
Presidência e Vice-Presidência 
da República, atendendo à co- 
munição oficial do Partido So­
cial Democrático • Partido Tra­
balhista Brasileiro.

O registro da chapa Juscelino- , 
teve seu retardamento 

determinado pela tentativa de 
impugnação com que a ame*- •

° ,diret9rio regional do 
roU faucho, que o Tribunal 
recusou, confirmando a indica­
ção dos doi< Partidos ontem em 
seu fmal, julgado.
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Getulio Vargas: Um ídolo que o povo venera
Excepcionais hom enagens póstumas ao grande brasileiro — Multidão jamais vista em Lajes — Aclam ações 

írenéticas no Cine Tamoio — Detalhes da m agnifica sessão so len e presidida pelo PTB, dia 24
Lajes assistiu dia 24 à noi­

te a uma das maiores mani­
festações de solidariedade 
humana de toda a sua histó- 
r a política, tiibutando com 
calor e civismo homenagens 
excepcionais ao saudoso pre­
sidenta Getulio Vargas.

Na forma do programado, 
o Partido Trabalhista Brasi­
leiro levou a efeito no Cine 
lamoio u m a  empolgante 
6essão civica, de carater 
público, em memória do 
grande brasileiro.

Já  ás 7 horas da noite as 
dependencias externas da­
quela casa de espetáculo 
estavam tomadas e, abertas 
as portas, em poucos instan­
te o salão, seus corredores 
internos e lat rais, sala de 
espera, galeria e toda a par­
tes fronteira, na rua Mare­
chal Deodoro, ficaram oom- 
pletamente tomadas por uma 
enorme multidão que ali se 
comprimia.

O carro alegórico, prepa­
rado pelos trabalhadores, 
tendo à frente o sr Joào 
Martins, com duas gentis 
srtas, conduzindo a bandeira 
do t'TB, e 10 alto dois gran 
des retratos do ex-presiden- 
te Vargas, consistiu um es­
petáculo à parte. Saindo do 
Mercado Publico, em corte­
jo com enorme acompanha­
mento seguiu pelas ruas Tia­
go de Castro, Quinze de No­
vembro e arechal Deodoro, 
vindo estacionar em frente 
ao Tamoio Foi um desfile 
deslumbrante em que os tra ­
balhadores e o povo lagea- 
no, iluminando os retratos 
de G<-tulio Vargas com fo 
gi s de artificio, e sob o 
olhar saudoso de uma ver­
dadeira muliidão qu se com­
primiu por toda a rua.

Chegado o carro m fren 
to ao Tamoio, p bandeira do 
PTB foi introduzida no re

cmto, iniciando-se a 6e88áo 
solene. Em frente à mesa 
dos trabalhos via-se |outro 
grande retrato do ex-presi­
dente Vargas e os estandar­
tes das associações de ope­
rários e empregadi 6 da ci­
dade.

O sr. José Baggio, presi­
dente do diretório trabalhis­
ta local, convidando para 
secretário o Dr. Evilasio N. 
Caon, abriu os trabalhos e 
formou a mesa, dela fazendo 
parte, como convidados: o 
sr. Euclides Granzotto, pre­
feito municipal, o sr. Syrth 
de Aquino Nicolléli, presi 
dente da Camara de Verea- 
dores, o sr. Vidal Ramos Ju­
nior, presidente do PSD, o 
Dr Edézio N. Caon e o sr. 
Jairo Ramo6, vice-presiden- 
tes do PTB, deputado Jorge 
Barrozo Filho e os srs. Raul 
dos Santos Fernandes e João 
Rodrigues da Costa, presi 
dentes, respectivamente, do 
Sindicato dos Comerciários e 
do Dentro Operário.

Composta a mesa, o sr. 
José Baggio concedeu a pa­
lavra ao sr. Pedro Mello, do 
diretório do PTB, que numa 
belíssima oração rememorou 
a obra e a vida do ilustre 
presidente Vargas.

Seguiram-se, reverencian­
do 0 grande brasileiro após. 
na tribuna, o sr. Luiz Rosa 
motorista, pelo Centro Ope­
rário, o vereador pessedista 
Manoel Antunes Ramos, a 
srta. Vera Bertelli, peio Cen 
tro Operário, o vereador 
Dorvalmo Furtado, do PSD, 0 
professor Eurides Wolff, 
também representando 0 
Centro Operário.

Durante a oração do prof 
Wolff um espectador deu um 
aparte, sen lo contraditado 
em feliz e oportuna resposta, 
que fez a enorme assistên­
cia vibrar frenéticamente em

aplausos ao ex presidente 
Vargas, parecendo fazer vir 
abaixo 0 cine Tamoio.

Em continuação discursa­
ram, o acadêmico Galvão N. 
Caon, a srta Deonida Muniz, 
em nome da mulher lageana, 
o vereador Syrth Nicolléli, 
oresidente da Camara Muni­
cipal, 0 deputado Jorge Bar­
rozo Filho e 0 -Dr. João Ri­
bas Ramos que. em nome 
do diretório do PSD. se so­
lidarizou com toda6 as ho­
menagens praticadas a Ge­
tulio Vargas.

O último orador foi o ve­
reador trabalhista Evilasio 
N. Caon, que durante qua 
renta minutos, em improviso, 
abordou diversos assuntos, 
especialmente a missão e a 
responsabilidade dos traba­
lhadores e dos homens do 
PTB após a morte de Getu­
lio Vargas, encerrando com 
toda a assistência em 
pé e com saudações entusias 
ticas ao homenageado, pós 
tumamente.

É dificil de escrever 0 en­
tusiasmo e a vibraçãc <lo 
povo ante as palavras de to­
dos os oradores Constante­
mente tinham necessidade de 
interro nper as orações até 
serenarem as aclamações 
quando eram pronunciados 
os nomes de Juscelino Kubi- 
tscheck, João Goulart, Fran­
cisco Galotti. Miranda Ramos, 
c ndidatos comuns do PSD e 
PTB. e do <r. Vidal Ramos 
Junior candidato a prefeito 
pelo PSD.

Por fim o sr. José Bagg o, 
em rápidas palavras, agrade­
ceu a presença d>s membros 
da mesa, dos oradores, do

ovo e d s trabalhadores a 
colaboração do Cine Tamoio, 
da Rádio Clube do sr. João 
Martins que fez 0 carro ale­
górico, das srtas. porta-estan 
darte e de todos quantos

cooperaram para 0 excepcio­
nal brilhantismo das home­
nagens ao presidente Getu­
lio Vargas.

A sessão foi retransmitida 
pela Rádio Clube, iniciando- 
se às 20,00 horas e termi­
nando ás 22,00. Calcula-se 
qua no recinto do Tamoio 
estivessem acotoveladas^mais 
de 2.000 pessoas, e acom 
panhando em frente aquele 
teatro, e nos bares e cafés 
da cidade onde existiam re­
ceptores ligados, outros mi­
lhares de interesssados.

A chuva que começou cair 
pouco antes do inicia das

Disse o deputado José Ma­
ria Alkimin que a solução 
encontrada para a crise políti­
ca foi uma vitória do espiri­
to de harmonia e entendimen­
tos entre os partidos. '  Não 
resta dúviâa que a cédula 
única re-. Itou de ampla tro- 
Ca de idéi s entre os lideres 
r o Pres dente do Tribunal 
Superior Eleitoral. Todos o» 
verdadeiros democratas exul­
taram com o acòr l • 
que pôs têrm > a u m  ^érie 
de equivo1 os, restabelecen­
do a tranquilidade no pais.

Mas, se ja e sabo q i j m 
venceu srgunda a interpreta­
ção -.egura do lid̂ -r pes*-dis-

solenidades em pouco atra 
palhou, não impedindo que 
perto de 5.000 pessoas to­
masse parte das homenagens, 
acompanhtndo o cortejo com 
o carro alegórico ou indo ao 
Tamoio, que não comportou 
mais ninguém já uma meia 
hora antes de iniciar-se a 
6essão magna.

Foi um espetáculo deslum­
brante que o povo lageano 
proporcionou, numa tocante 
e profunda reverencia à me- 
mór a de um homem que 
ainda está no seu coração 
o ex-presidénte Getu io Var 
gas.

perguntar: onde está 0 venci- 
doV Qual foi o derrotado nes­
se choque tipicc da vida dos 
povos damocráticos? A res­
posta não parece difícil.- o 
«golpe» sofreu um golpe es­
magador. Por isso, apenas os 
«golpistas» estão irritados, 
investindo contra tudo e con­
tra todos, inclusive o Presi­
dente da Justiça Eleitoral e o 
Ministro da Guerra que a- 
plaudiram a cédula única, 
"ssi é a verdade dos fatos. 
E, dentro da lei, derr.ocrática- 
mente, a 3 de outubro tere­
mos eleições limoai e livres, 
escolhendo o dovo soberana- 
rnente o futuro dirigente da 
Nação.ta, seria o caso agora de

Leiam e assinem  o jornal

«  A H O R A»;
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

G o l p e  n o  « g o l p e »

Energia -  Transporte -  Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

C O M

Juscelino
Para Presidente

Gallott i  e
e

Para Governador

Jango
Para Vice-Presidente

iranda
»

Para Vice-Governador
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo de Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajcd - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

QaiDta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30 *
(Volta aos sabados)

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13.20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados) 

Hora de sahida: - 11,30 ’

Com uma passagem da TAC Vlaiar em qualquerCia- aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer ess
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando aue nam • PeSS° a ’

„ 4 puid. isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem
sidencia. em sua re-

»• » •» • >
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer. * ' . -*41 i  -

• .JJ'
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EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Aristeu Ruy Schi- 
efler, Ju z de Direito'da 2a. 
V»ra da Comarca de Lajes. 
Santa Catariua. na forma da 
lei, etc.
FAZ SABER aog que o pre­

sente edital, virem, ou dele 
conhecimento tiverem, com o 
oras » de trinta diis. contado* 
da primeira publicação no jor­
nal local Coireio Lageano, que 
as dez horas da manhã, nu sa­
guão do Edifício do Forum, 
nesta cidade de Lajes, o Ofi­
cial de Justiça, servindo de 
porteiro dos Auditórios, trará 
a público pregão de venda e 
arrematação, a quem mais der 
e maior lance oferecer, alem 
da avaliação, o seguinte imó­
vel: - Uma parte de matos e 
fachinais, com a arta de 
25D.000 ms2., mais ou menos, 
situada no distrito de São Jo­
sé do Cerrito desta Comarca, 
confrontando com terras de 
Anastácio Joaquim Correia, 
com fucessores de Saturnino 
Correia França e Joaquim Ca­
milo dos Anjos, avaliada pela 
quantia de dois mil e qui­
nhentos .cruzeiros (Cr$ 
2.500,00), penhorada a Francis­
co Corrêa França, para pa 
gsmento de impostos, selos e

custas da execução que lhe 
move a Fazenda do Estado. 
E, para que chegue ao conhe­
cimento de quem interessar 
possa, se passou o presente 
edita!, que sera publicado na 
imprensa local, afixado no lo­
cal de costume, ficando ainda 
copia nos autos respetivos, de 
acôrdo com os termos do Dec. 
960 de 17 de Dezembro d 
1918. Dado e passado nest 
cidade de Lajes, aos vinte e 
dois dias do mês de Agosto 
do ano de mii novecentos e 
cincoenta e cinco (22 8-1955). 
Eu, Hélio Boseo de Castro, 
Escrivão dos Feitos da Fa­
zenda, que o datilografei, su­
bscrevo e também assine com 
o MM. Juiz
Aristeu Ruy de Qouvêa Schi- 

efier
Juiz de Direito da 2a. Vaia 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fezeo- 
da.

CERTIDÃO
CERTIFICO que a fixei o 

edital supra, no local do cos­
tume, dou fé.
Lajes, em 22 de Agosto de 
1955.

O Escrivão
Helio Bosco de Castro

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz de 
Direito d t 2a. V*ra da Co­
marca de Lajee. Santa Ca­
tarina, na forma da Lei, 
etc.
FAZ SABER ao* que o pre­

sente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, com o 
pr„8u de trinta dias, contados 
da primeira publicação no 
jornal local Correio Lageano, 
qu<- as dez h Taa da manhã, 
no saguão do Edificie do Fo­
rum. nesta cidade de Lajes, o 
Oficial de Justiça servindo de 
porteiro dos Auditórios, trará 
a público pregão de venda e 
arrem-itaçãu a quem mais dér 
e maior lance oferecer alem 
da avaliação, o seguinte imó­
vel: - Uma parte de campos 
e metos, com a area super­
ficial de 75.000 m*2., mais ou 
menos, na Fazenda do Li­
ge, <lo Qrande, no distrito de 
São José do Cerrito. de*ta 
comarca, em comum, confron­
tando a comunhão com Ave­
lino Rosa. com João de Cha­
ves Camargo e Manoel Joa­
quim Correia, avaliada pe|a 
quantia de Cr$ 1.125 00, 
penhorada a BELMIRA CHA­
VES CAMARGO, para pa­

gamento de impostos, selos e 
custas da execução qu“ lhe 
move a Fazenda do Estado. 
E. pira que chegue ao conhe­
cimento de quem interessar 
possa, se passou o presente 
edital em treis vias. uma pa­
ra ser publicada na imprensa 
local, outra afixada no loca 
do costume, ficando ainda, co­
pia nos autos respectivos d 
acôtdo com o Dec. 960 de 17 
de Dezembro de 1938. Dado 
e passado nesta cidade de 
Lajes, aos vinte e dois dias 
do mê* de Agosto do ano de 
1955. Eu. Helio Bosco de 
Castro, Escrivão dos Feitos 
d* Fazenda, o datilografei 
subscrevo e também assino, 
com o MM. Juiz de Direito.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schieflei

Juiz de Direito da 2a. Vara 
Helio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitoi da Fa­
zenda

C E R T I D Ã O  
CERTIFICO que afixei o edi­
tal supra, no locil do costu­
me; dou fé.
Laj«s, em 22 de Agosto de 

1955
• O Escrivão;

Helio Bosco de Castro

Chácara - Aluga-se
Aluga-se uma chácara sita no bairro da Vai- 

zea próxima as Casas Populares com , a ,^ ea *UQ 
Derficial de noventa mil metros quadrados, casa 
em boas condições, garagem e outras dependên­
cias Preço mensal Cr$ 1.5üu,UU.

Tratar com Dona Euüna Ramos Rosa, a Rua
Emiliano Ramos, 276 nesta.____________________

Leiam e assinem  o jornal_________

A H O R A » ^ ^

EXPEDIENTE
O “COlíKEIO LAGEANO” foi 

fundado em 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Coireio Lageano Ltda

Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 
Gerente -  José P. Baggio

Redação Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO e SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285

São Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210

ASSINATURAS
Ano: Cr* 120.00 

N° avulso Cr$ 1,50
PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 

e SABADOS

Para seus anúncios 

procure o

Coireio Lageano

P a l á c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons -  Rádios - Eletrola* - Toca-discos - Bi­

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos - Aparelhos di6cotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra­
tuitos «Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJA LEMA É:
VENDER BEM, E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 397 
Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes . S. C.

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contratos - Requerimentos - Recibos 
Legalização nas repartições públicas - imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 
L A G E S

— Caixa Ptosal, 146 
SANTA CATARINA

f v,

Vendido diáriam ente em  Iodas as bancas
Psra assinaturas procurem esta redaçao

ALFAIATARIA

B A G G I O

veste cjm a máxima elegância
Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores marcas

Exclusivitas das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO
Praça loão Costa, n’ 50

4

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



27 8-55 CORREIO La GEANO
f, página

Edital de Praça
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schieíler, Juiz de Di­
reito da 2a. Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc,

FAZ aaber a quem interesaar 
possa, e aos que o presente e- 
dital virem, ou dele conheci­
mento tiverem, com o uiaso de 
trinta dias, contados da primei­
ra publicação no jornal local 
Correio Lageano, que as dez 
horas da manhá, no saguão do 
Edifício do Forum. nesta cida­
de de Lajes, o Oficial de Justi­
ça servindo de porteiro dos Au­
ditórios, trará a público pregão 
de venda e arrematacSo, a qu m 
m*is der e maior lance ofere­
cer alem da avaliação, o se­
guinte imóvel:- Uma parta de 
campos e matos, com a area 
superficial de 75.000 m$2., mais 
ou menos, situada na Fazenda 
dos Pedrosos, distrito de São 
José d» Cerrito, desta camarca, 
em comum, confrontando a co­
munhão no tado, com sucesso­
res de Estevão Francisco da 
Silva, de Avelino Domingues 
Ribeiro) de D rgelo da Silva 
Ortiz e Jole Waltrick, havida 
por compra, avaliada pela quan­
tia de Çr$ 1 125,00 (hu n m.l 
cento e vinte e cinco cruzeiro^), 
penhorada a MANOEL GAL- 
VÃO PEDROSO DO AMARAL, 
para pagamento de impqsi^s, 
selos e custas da execução qu 
lhe move a Fazenda do Estado. 
E, par* que chegue ao conhe 
cimento de quem interessar pns

sa, se passou o presente edital 
em treis vias, uma para ser pu­
blicada na imprensa local, ou­
tra afixada no lugar de costu­
me, ficando ainda copia nos au­
to* respectivos, de acorda com 
a Dec. 960 de 17 de Dezembro 
de 1938 - Dado e passado nes­
ta cidade de Lajes, aos vinta r 
dois Jías do mêa de Agosto do 
ano de 1955. Eu. Helio Bosco 
d? Castro, Escrivão 1 qua o da­
tilografei, subscrevo e também 
assino cem o MM. Juiz.

Aristeu Ruy de Gouvês Schiefler 
Juiz de Direito da 2a Vara

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

C E R T I D Ã O
CERTIFICO que afixei o edi- 

'al supra, no local de costume; 
dou fé.
Lajes, em 22 de Agosto de 1955

O Escrivão,
Helio Basco de Castro

Vende-se
JEEP «WILLYS» 1948 
completamente refor­
mado. Ver e tratar 
com Erich, na Fa­
brica de Chapéus Nel- 
sa S.A. - Blumenau.

iSecção
feminina

ANGELA TERtZA
A MULHER deve cultivar 

seus modos e atitudes, tanto 
quanto a sua beleza. A h a r­
monia ios gestos é tão ne­
cessária como um penteado 
que realce os encantos. De 
ve procurar ser pessoal em 
tudc, o que não é a mesma 
coisa que ser extravagante 
Outros .ietalhes fundamentais 
estão no carater Não há coi 
sa que enfeie tanto a mu­
lher como o mau humor, a 
irra6cibilidade, o desconten­
tamento. Ao contrario, um 
espirito alegre, gracioso, 
irradia a simpatia e, então a 
beleza parece mais resplan 
decente e o menor detalhe 
se reança.

X X X

PARA A CONSERVAÇÃO 
e boa aparência dos moveis 
estofados, não basta esco- 
vá-los diariamente.- convém 
dedicar lhe6 a necessária a- 
tenção no sentido de perce­
ber no momento preciso a 
menor ma cha que possa a 
parecer. Tirando-se estas 
imediatamente com um pou 
co de gasolina, benzina e 
em muitos casos com agua 
e sabão, evitar-se ão maiores 
prejuízos e trabalhos.

Leia o Correio Lagea- 
no as 4as. e sábados

P ara  você  aprender ing lês

Um professor que nào se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderc
? ° ^ . COni-Perfei.Ça0V?mT?ouca8 horas d* estudo, o idiom a Inglês Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversará con  

voce. mostrando o caminho lacil do estudo e aprendizagem"
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34 38 -  Fone. 263 -  LAGES - Santa Catarinc

Edital de Praça
menos, avalUda pela quantia 
de CrS 2.250,00, penhorada a 
PEDRO e ROSAI.INA DOS 
SANTCS, para pagamento <ie 
impostos, selos e custas da 
execução que lhe move a 
Fazenda do Eslado. E, para 
que chegue ao coDhecimento 
de quem interessar possa, se 
passou o presente edital em 
treis vias, uma fiara ser pu­
blicada na imprensa local, ou­
tra afixada no local do cos­
tume, ficando ainda copia nos 
,tUtns respectivos, de acô do 
com o D'C. 960 de 17 de 
Dezembro de 1938. Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes, aos vinte e dois dias do 
mês de Agosto do ano de 
1955. Eu, Heiio Bosco de 
Castro, Escrivão, que o dati­
lografei, subscrevo e tarr.bcm 
assino com o MM. Juiz. 

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da 2a. Vara, 
Helio Bosco de Castre 

Escrivão dos Feitos da Fa­
zenda.

C E R T I D Ã O  
CERTIFICO que afixei o 
edital supra, no local do cos­
tume; dou fé.
Lajes, em 22 de Agosto de 

1955
O E-crivão,

O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz de 
Direito da 2a. Vaia da Co­
marca de Lajes, Estado [de 
Santa Catarina, na fórma 
da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o pre­

sente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, com o 
praso de trinta dias, contados 
da primeira publicação deste 
no jornal Correio Lageano, 
que as dez horas da manhã, 

o saguão do Edifício do Fo­
rum, nesta cidade de Lajes, o 
Oficiai de Justiça servindo de 
porteiro dos Auditorio*, terá 
a público pregão de venda e 
arreroatação, a quem mais 
dér e maior lance oferecer 
alem da av,<liaçã«\ o leguint» 
imóvel. - Uma parte de cam­
pos e matos, com a area su­
perficial de 150.000 ms2., mais 
ou menos, em comum com 
outros, confrontando a co­
munhão com sucessores de 
José Esmerio da Silva, com 
Dorgelo da Silva Ortiz, su­
cessores de André Mendes de 
Oliveira e outros, situada na 
Fazenda do Salto, distrito de 
São José do Cerrito, desta 
comarca, havido pelos exe­
cutados em herança de sua 
mãe MarO J"8é da Concei- 
ção, sendo de cada um a 
area de 75 000 ms2.. aais ou H r-1 i n Rnccri Ho Poclrn

iü lea «os...
r r r

E sm m oi y  i

P H I L I P S
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

de fácil manejo e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM C A R V Ã O

N ã o  su jo  as p a n e la s  
N ã o  es tra g a  as m ãos 
R á p id o : um , d o is , t rê s . . .  
e o a lrr.ôço  já  se fe z l

S.A. PHILIPS DC BRASIL
•  G a ra n tia  de  um  p a d rã o  

a b so lu to  de q u a lid a d e

Revendedor Autorizado

Osny Pires & Cia. Ltda
Praça João Costa 34-38 *

Fone 263
LAGES Santa Catarina

i
i__________________ __Owf.UABi-, 53

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



27-8-õh CORREIO LAGEAJNO 7 Página
t

Suspensos e advertidos pela 

JDD vários atletas
1

com

Na reunião de quinta feira 
a JDD julgou diversos pro­
cessos em pauta, cujas de- 
C'8Ões importaram na aplica­
ção de penalidades ao Inter­
nacional e atletas dos clubes 
locais.

0  Internacional foi multa­
do em Crj 400,00, como in­
curso no* arts. 279 e 300 do 
CBF, por ter retirado de cam­
po a sua equipe durante o 
torneio inicio, o qual se re­
cusou a continuar disputando 
em face de uma decisão do 
árbitro.

As penas aplicadas aos a- 
tletas denunciados foram as 
seguintes:

1 - Pedrinho, do Aliados, 
suspensão por uma partida o-

ficial, como infrator do art. 
335 do CBF - jogo violento;

2 - Hugo Martins e Bole- 
gà, do Lajes, advertência por 
escrito por infringirem ambos, 
o art. 827 do CBF - reclama­
ção ao árbitro.

3. - Clovis Fava, do Alia­
dos, suspensão por duas par­
tidas oficiais, por infringir o 
art. 335, parágrafo 2\ letra A 
do CBF -  dirigir palavras de 
baixo calão ao adversário,-

4 - F.ustalio Silva, também 
do Aliados F. C., suspensão 
por três partidas oficiais, co­
mo infrator do art. 327 do 
CBF - desobediencia ao á r­
bitro, jogo violento e provo­
cação de 6ururú em campo.

Campeonato Varzenu
Estava programado, para a- 

manhã, um rodada importan­
te do campeonato varzeano. 
No entanto, aquele Departa­
mento, ao que fomos ímfor- 
mados, não efetuará os jogos 
da tabela, promovendo a rea­
lização de uma partida atra- 
zada, ou seja a entre Paisan- 
du x Palmeiras. Este encon­

tro, em virtude do não com- 
parecimento do árbitro ficou 
adiado, e terá lugar amanhã, 
no Estádio Velbo. É um jogo 
de grande interesse porque 
decidirá *a permanência do 
Palmeiras na liderança e a 
colocação do Paisandú, que 
ocupa o 6egundo posto.

KOLYNOS
lhe dá

Primeiro de maio irá ao Serrito
Amanhã seguirá para a Vi­

la de S. José do Cerrito, o 
clube representativo da So­
ciedade Recreativa r  de Maio. 
afim de jogar uma partida de

futebol, contra o Juventude 
F. C., daquele prospero d 6- 
trito. A c ravana seguirá pe 
la manhã, sob a orientação 
dos desportistas José e Danilo.

essa p r o f c f ã o  extra 
contra as cáries
essa s e n s a ç ã o  extra 
de f r e s c o ?

A c o rd e o n s  a prestações

1 r  x o o s

—  agora c om
em fo nj C G X FAMÍLIA

O Prof. Dedé, tem o 
A c o r d e o n  que você  
deseja, com  pequena  
entrada e o saldo em  
prestações mensais.

Tratar com o Prof.
Dedé, na academia:

#  _  %

—  A t e n ç ã o :

Por serem rigorosamente examinados garantimos, e damos, 
assistência ao seu Acordeon:

Lembre-se que o Prof. Dedé lhe está oferecendo os 
melhores e mais famosos Acordeons fabricados no 

Bra8il e estrangeiro, pelos menores preços em Lages.

Leia o Correio Lagea- 
no as 4as. e sábados

Um piano absolutamente completo

Ter*i 88 n o ta *, 3 ped a is , co r­
d a *  cruzado* •  chapa de me­
ta l.  V *n h a  o u v i- lo . V ó r lo e  
m o d e lo *  a preços •  condições 
cvtuifos acesafvei*.

7̂ 3

n~n 111 i i r

Compre em  su aves prestações, na

Radio Lux Ltda.
Rua Correi» Pinto, 32 — ao lado do Inco

Aviso a quem interessar possa
Negocio de ocasião

Comunicamos que temos à venda 387 Ações <1<> valor 
nominal de Cr$ 1.000,00 (Hum mil ciuz-i s). c.ida uma, da 
Empreza Fôrça e Luz Curitibanense S/A.

Pagamento facilitado, em pre*t ções mensais. Para o 
pagamento à vista, concedemos apreciáv 1 «ie-cont<>.

Os interessados devem enviar pr |> sta- para v endereço 
baixo:

CAIXA POSTAL 150 -  Lajes, S«n(a Catarina, ou pes­
soalmente, à Rua 15 de Novembro 78 (Org. Contábil Ltda.), 
das 8 âs 12 e das 13 às 19 horas, clia i n ente, exceto aos
Domingos.

Edição de hoje: 8 paginas
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I.

COLUNAS DO POVO
D. Camilo

1. O general J G. Távora promete: participação dos 
empregados no* lucro» das empresas, extensão da* leis 
trabalhistas ao operariado rural e apoio ao* sindicatos. No 
entanto o* deputados Laert* V.V. Ramo* e Rubens P.G.N. 
Neves votaram contra um projeto de lei que concedia um 
auxilio de Cr$ 200.000,00 para o Sindicato dos Comer- 
riarios de Laje* construir a «éde própria. E, apesar do 
projeto ter sido aprovado pelas bancadas do PSD e do 
PTB, o sr. lrineu C. Bornhau*en vetou-o. Onde e*tá a 
coerencia desta gente? Um promete ,e os outros provam 
que a promessa é demagógica c não vai mesmo ser cum­
prida.

2. Sobre operários existe ainda esta: há alguns anos passa­
dos. os trabalhadores em construções civis quizeram se organizar 
em sindicato. O Dr. Joáo M. Pedro A. que possuía regular turma 
em suas construções proibiu, sob pena de demissáo, a entrada de 
seus empregados no referido sindicato. E como nfto podería dei­
xar de ser, recebeu a solidariedade do Dr. Armando S. Ramos J. 
de Carvalho - a tina flor do reacionarismo local - e do Mestre 
Kuto.

3. O Zé Galo, pelo «Guia Sernno» costuma ererever 
coisas criticando coisas. Não faz muito censurou a Pre­
feitura por permitir a construção de um rinhadeiro, na 
Rua Aristiliano Ramos. E ele, o que está censtruindo na 
mesma rua? Um galinheiro!

4. A maior da semana foi a do atleta-psicólogo que foi as­
sistir a sessfio em homenagem ao presidente Vargas e se meteu 
a ariri pitanga aparteando o seu colega professor Wolff. Recebeu 
como resposta uma taquarada tamanha que teve de engulir em 
seco o que havia dito. Terminada a sessão, alguns getulistas jus­
tamente indignados pela cabotinesca Intromissão do mequetrefe. 
quizeram esfolar-lhe a pele. E saíram no seu encalço. Passaram 
uns trancos e rasteiras e baixaram o guarda-chuva pelo lombo 
do dito. No meio da festa chegou a policia e acabou com a ale­
gria de todos, evitando, com acerto, maiores sangrias. A atitude 
do mestre em atletismo e psicologia (que contrasenso.. .) mere­
cia uma página inteira de jornal. Mas, eu uso, para definir o 
caso, uma expressão de Emile Zola: <é um pobre homem, que 
nos inspira um pouco de raiva e muita piedade».

5. Diz-se qoe, ao v«r o Majer Coutinho ao seu lado, 
a homenzinho, «ttzio», porém amarelo como aa cuécas de 
janio Quadros, exclamou:

«Major, acuda-me! Leve-me para o hospital, porque ae 
aangua feda eu estou ferido. . . !*

Algo roncou 
nas iripas de 
Janio Quadros

O sr. Janio Quadros é mes­
mo um homem de atitudes des­
concertante». Llcenciou-se do 
governo de São Paulo por ses­
senta dias para fazer a cam­
panha dejuarez Távora, tendo 
mesmo percorrido alguns Es­
tados da Federação em com­
panhia daquele candidato. Aqui 
•m Lajes disse que deixou > 
palácio, a mulher e uma filha 
para seguir Juarez. Mas deve 
ter sentido saudades, pois na 
quinta-feira desta semana, ines- 
peradameute, reassumiu a che- 
íu> do Executivo bandeirante. 
Diz-se que algnma coisa ruim 
roncou nas tripas do magalo- 
manisco Janio, pois o proble­
ma da àgua em São Paulo es­
tá «dando *gu» pelas barbas», 
e quatro de seus secretários 
são infiéis.

Galotti virá acom­
panhado de Nereu

O senador Francisco Galotti, 
candidato da Aliança Social 
Trabalhista ao governo de Sta. 
Catarina, bem como seu com­
panheiro de chapa, o deuutado 
Miranda Ramos, visitarão a 
nossa cidade possivelmente na 
primeíia quinzena de setembro. 
O senador Nereu Ramos deve­
rá acompanhar a caravana da 
Aliança em todi a campanha 
da Região Serrana.

Lacerda virá a Lajes
Porta-vozes da «Frente De­

mocrática» anunciam para os 
primeiros dias de setembro a 
visita do sr. Jorge Lacerda, 
candidato ao governo do Esta­
do, a esta cidade. O lider per- 
repista deverá realizar comicios 
no interior do município e um 
na praça João Costa.

Ademar apoia ou 
não apoia ?

O sr. Ademar de Barros, 
cm discurso pronunciado na 
Capital do Estado, di6se:

«Meu pôvo! . . .
Eu, candidato à presidência 

da República, venh< pleitear o 
vosso ap"ío. . . AGORA. . . o 
diretório estadual do meu par­
tido, em Santa Catarina, está 
coligado com outros partidos, 
em lorno da candidadutra Jor­
ge Lacerda. O diretório nacional 
ratificou êste aeôrdo

É tudo o que eu tenho a di­
zer a vocês» . .J.

Está claro que, embora 
uma parte do PSP e6teja ao 
lado da «Frente Democrática», 
não há unanimidade, exis­
tindo mesmo muitos diretó­
rios com o sr. Francisco Gal- 
lotti. Mas, o sr Ademar de 
Barros não disse que apoia­
va este ou aquele.

Os exegetas da política go­
vernamental interpretaram a 
atitude de Ademar como a 
poio hosten6ivo a Lacerda. 
Houve desmentidos, trocas de 
interpretações e outras tantas 
coisas. Os frentistao muda­
ram, então, o disco. Em lugar 
de dizerem que Ademar e6tá 
apoiando Lacerda, passaram 
a dizer: «O PSP. partido de 
Ademar, apoia Lacerda», que 
já é coisa bem diferente.

Entendemos que tanto faz 
Ademar apoiar como não a- 
poiar Lacerda a situação es­
tadual só se altera com rela­
ção ao próprio Ademar, que 
perderá, em vista de nuas de­
clarações dúbias, uma regu­
lar votação que podería ter 
no Lstado. O PSP é um par­
tido sem homogeneidade e 
sem qualquer arregimentação 
sólida. Existem muitos ade 
maristas e pouquíssimos pes- 
sepistas. Os lutadores leais, 
que desejam realmentè a vi­
tória de Ademar para a pre­
sidência da República e6tão 
com a Aliança Social Traba­
lhista no âmbito estadual. Com 
Lacerda estâ<> apenas os co 
nhecidos palacianos da cbam- 
panhota, tipo Volnei Colaço, 
Olinto Campos e outros, que 
bem no fundo são udenistas
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Com violências policiais 
a ‘‘frente” irá para trás
Foi lido, na A ssem bléia  Legislativa, o se ­
guinte telegram a, cuja d ivu lgação  se  d eve a  
im prensa da Capital:

Novo bispo no Estado
Foi criado um novo bispa­

do em Sta. Catarina, con  né- 
de em Tubarão, em desmem­
bramento da diocese de Flo­
rianópolis S. o Papa no­
meou primeiro bispo de Tu 
baráo o franciscano D. An­
selmo Pietrulla, transferido da 
diocese de Campina Grande, 
na Paraiba, o qual entre pom­
pas excepcionais e regozigo 
da população católica de Tu 
bsráo, tomou posse no dia 15 
do corrente

«Exmo. Sr. Presidente da 
Assembléia Legislativa — 
Fpolis.

De Laguna.
Levamos ao conhecimento 

Vossência, sub-delegado Poli­
cia do Distrito de Pescaria 
Brava, Orlando Joaquim Pe­
reira desenvolve intensa cam­
panha política, organizando 
Diretório, convidando os elei­
tores a assinar em livro que 
diz ser o Diretório udenista, 
ameaçando com prÍ6ão àque­
les que recusam a assinar. 
Essa intensa e inusitada ca­
bala policiale8ca visa impor 
autoridade de mando 6ôbre 
humildes eleitores distritais, 
cuja maioria é pe6sedista. Ma­
noel João Venâncio. Antonio 
Francisco \Elizeu, P eiro  An­
tonio Borgas, Pedro Antonio 
Aguiar, Vitdrino Joaquim da

Silveira são vitimas do assan- 
hamento e cabala do aludi 
do sub-delegado Queremos 
que Vossência, em nome da 
decência e da liberdade de­
mocrática, se digne determi 
nar eDérgicas providências, 
fim por têrmos achincalbantes 
e delituosas atitudes do refe­
rido sub delegado, que quer 
impressar e subjugar os elei­
tores, utilizando-se do cargo. 
Respeitosas Saudações.

(As.) Pedro Lucas Fernan­
des, Manoel João Venâncio, 
Pedro Antonio de Aguiar, Vi- 
torino Silveira, Manoel A\a 
noeJ Antonio Corrêa, Santélio 
Manoel de Souza, Antonio E- 
lias Fernandes. Pedro Anto­
nio Borges, Gabriel Sérgio 
Nunes, Manoel José de A- 
guiar».

Bornhausen vetou auxilio aos ndmerciams
A Assembléis NLegislstiva do 

Estado votou u*i projsto de 
lei de autoria d* ex-deputado 
Ribas Ramos rorixedendo um 
auxilio de Cr| 200Y>,)0,00 para 
o Sindicato local J, Oomer- 
ciários construir a séde pró­
pria. Na ocasião votação 
manifestaram-se contrários à

medida s deputados lageanos 
Rubens Neves e Laerte R aros 
Agora o sr. lrineu Bornhausen 
completou a escrita: vetou a 
lei aprovada A ^atitude do 
chefe do Ex*cutixo barrlga-ver- 
d , como nã » poderia deixar de 
ser, teve péssima repercussão 
nos meios comerciârin» locais.

V I S O
A Firma Oficinja Riograndense Ltda., estabele­

cida na cidade de\Lajes, à Avenida 3 de uutubro, 
leva ao conhecimento dos seus fregueses e do po­
vo em geral, que, etm face da retirada de um 
sócio, Sr. Adolfo FilGmeno Gaspar Ramella, resol­
veram proceder uma \ alteração contratual, na qual 
ficou modificada a raizão social, para LUCHESl & 
BOSCARDIN, continuando, entretanto, o nome da 
oficina, sendo o meseno, ou seja Oficina Mecâni­
ca Kiograndense, no rçpesmo local, onde espera 
continuar a merecer ã  mesma confiança dos seus 
fregueses e amigos.

Aproveita a ocasião, para informar que o Sr. 
Adolfo Filoméno G aspar Ramella, nada mais tem 
com a referida firma, p ois retirou-se por sua livre 
e espontânea vontade, \ saindo pago e satisfeito 
de todos os seus haver&s.

Lajes, 18 de Agosto de 1955 
Ass. I

Jubil Batisbj Luchesi 
Pedro Bosc?vrdin

--------------------------------------- '*-------------------------------------------

O Cine Marajoara apresenta "hoje às 16 e 20 horas, m ais uma nova
e sensacional aventuras do Rei das Selvcis

«Tarzan e a M o n ta n h a  S e c re ta »  joÍS
Amanhã. Domingo o Marajoara tem o prazer de apresentar o technicolor da METRO

« M O G A M B O »  C°m: ClarkeCĜaceAEenyardner
O primeiro filme rodado na África equatorial fraocesa ! ! ! — Amanhã, em tree sessões ás 7 e 9 Horas
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